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AULAS / LEITURAS OBRIGATÓRIAS

17.08 Introdução à disciplina 
O Império Português e a Restauração

Vitorino Magalhães Godinho, “1580 e a Restauração” in: idem, Ensaios II - sobre a História de Portugal. Lisboa, Sá da Costa, 1968, pp. 255-291.

Rafael Valladares, “El Brasil y las Indias españolas durante la sublevación de Porturgal (1640-1668)” in: idem, «Por toda la Tierra»: España y 
Portugal: globalización y ruptura (1580-1700). Lisboa, CHAM, 2016, pp. 229-260.

1. A CONQUISTA DO SERTÃO

24.08 1.1. A pecuária e os caminhos do sertão

Charles R. Boxer, “As vacarias”(cap. IX) in: idem, A idade do ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade colonial. São Paulo, trad. 
port., Companhia. Editora Nacional, 1969, pp. 242-259.

André João Antonil, Cultura e Opulência do Brasil, por suas drogas e minas. etc. Lisboa, na officina real Deslandesiana, 1711, Quarta Parte (… 
pela abundância do gado e courama e outros contratos reais…), pp. 183-194.

31.08 1.2. A Guerra dos Palmares (1644-1695)

Edison Carneiro, “Os negros no quilombo”, O quilombo dos palmares. São Paulo, CEN, 1958 (1947), pp. 45-81.

Luis Felipe de Alencastro, “História Geral das Guerras Sul-Atlânticas: o episódio de Palmares” in: Flávio Gomes (org.), Mocambos de Palmares. 
História, historiografia e fontes. Rio de Janeiro, 7Letras, 2009, pp. 61-97.

07.09 [recesso - não haverá aula]

14.09 1.3. A Guerra dos Bárbaros (1650-1720) 

Pedro Puntoni, “No íntimo dos sertões” e “O país dos tapuias” in: idem, A Guerra dos Bárbaros: povos indígenas e a colonização do sertão Norte 
do Brasil, 1650-1720. São Paulo, Hucitec / Edusp, 2000, pp. 21-87.

Guida Marques, “O índio gentio ao gentio bárbaro: usos e deslizes da Guerra Justa na Bahia seiscentista”, Revista de História. 171; 15-48, 2014.

21.09 1.4. Do “mal do Estado Brasílico”: a crise da economia açucareira

Luciano R. de A. Figueiredo, “O Império em apuros“ in: J. F. Furtado (org.), Dialogos oceânicos.  Belo Horizonte, Editora da UFMG, 2001, pp. 
197-254.

“Representação do governador Antonio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho ao rei sobre o Estado do Brasil (4 de julho de 1692)”, Anais da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 57;145-153, 1935.

2. A SOCIEDADE DA MINERAÇÃO

28.09 2.1. Metais e pedras preciosas: a sociedade da mineração

Sérgio Buarque de Holanda, "Metais e Pedras Preciosas", in: idem (org.), História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo, DIFEL, 1968, vol. 2, 
pp. 259-310. 

Adriana Romeiro, “Idéias e práticas políticas”, in: idem, Paulistas e Emboabas no coração das Minas. Belo Horizonte, EDUFMG, 2008, pp. 
225-275.

05.10 SEMINÁRIO DE PESQUISA

12.10 [recesso - não haverá aula]

19.10 2.2. O ouro do Brasil: produção, amoedação e circulação

Virgílio Noya Pinto, “O ouro brasileiro” (cap. 2) in: idem O ouro brasileiro e o comércio anglo-português. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1979, pp. 39-117.

Angelo Carrara, “Amoedação e oferta monetária em Minas Gerais: as Casas de Fundição e Moeda de Vila Rica”, Vária História. 43;217-239, 2010. 

26.10 2.3. Impactos da economia mineradora na sociedade colonial

Mafalda P. Zamela, “Os mercados abastecedores das Gerais” in: idem, O abastecimento da capitania das Minas Gerais no século XVIII. São 
Paulo, Hucitec, 1990, pp. 55-114.

João Antonio de Paula, “O mercado e o mercado interno no Brasil: conceito e história”, História econômica & História de empresas, 1;7-39, 2002.

02.11 [recesso - não haverá aula]

09.11 2.4. O barroco mineiro: vida urbana e cultura nas Minas Gerais

Caio César Boschi, “Igreja, Estado e irmandades em Minas Gerais” in: idem, Os leigos e o poder: irmandades leigas e política colonizadora em 
Minas Gerais. São Paulo, Ática, 1986, pp. 71-139.

Myrian Andrade Ribeiro de Oliveira, "A arquitetura e as artes plásticas no século XVIII brasileiro", Gávea, 2;51-62, 1985

3. ILUSTRAÇÃO E REFORMA NA AMÉRICA PORTUGUESA

16.11 3.1.
 Entre Tordesilhas e Madrid: redefinindo a América portuguesa

Evaldo Cabral de Mello, “Um Imenso Portugal” e “Antevisões Imperiais”, in: idem: Um imenso Portugal: história e historiografia. São Paulo, Ed. 34 
Letras, 2002, pp. 24-34 e pp. 35-45.

Júnia Furtado, “Às vésperas do Tratado de Madri: a diplomacia e o uti possidetis” e “A invenção do Brasil?: uma guerra de imagens” in: idem, O 
mapa que inventou o Brasil. Rio de Janeiro, Versal, 2013, 331-365

23.11 3.2. No tempo de Pombal: monarquia ilustrada e reforma

Kenneth Maxwell, “Disposições” in: idem, A Devassa da Devassa. A Inconfidência mineira: Brasil e Portugal, 1750-1808. Rio de Janeiro, trad. port., 
Paz e Terra, 1995, pp. 21-53.

Maria Odila Leite da SIlva Dias, “Aspectos da Ilustração no Brasil” (1968) in: idem, A interiorização da metrópole e outros ensaios. São Paulo, 
Alameda, 2005, pp. 39-126.

30.11 3.3. A guerra guaranítica: conflito nas fronteiras do Sul 

Lía Quarleri, “Aldeanos guaraníes y colonizadores europeos” (cap. I) e “Jesuitas y guaraníes en las misiones fronterizas” (cap. 2)  in: idem, 
Rebelión y guerra en las fronteras del Plata. Buenos Aires, FCE, 2009, pp. 27-112. 

Tao Golin, “A Província Jesuítica do Paraguai, a Guerra Guaranítica e a destruição do espaço jesuítico-missioneiro” in: José Carlos Radin, Delmir 
Valentini e Paulo A. Zarth (orgs.), História da Fronteira Sul. Chapecó, UFFS, 2015, pp. 73-89. 

07.12 3.4. A crise do Antigo Sistema Colonial: caminhos para a independência

Fernando A. Novais, “Passagens para o Novo Mundo” (1984) in: idem, Aproximações: estudos de história e historiografia. São Paulo, Cosac&Naif, 
2005, pp. 183-194.

Jorge Pedreira, “A economia política do sistema colonial” in: João Fragoso e Maria de Fátima Gouvêa (orgs.), Brasil Colonial (vol. 3 1720-1821). 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2014, pp.419-460.

14.12 encerramento / entrega do trabalho 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada por meio de um trabalho individual. De acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89, terão direito à recuperação 
apenas os alunos que tiverem alcançado nota final não inferior a três (3,0) e freqüência mínima regimental (70%).
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